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Relatório dos auditores independentes sobre as demonstrações financeiras 

Aos  
Administradores e Diretores do 
Clube Duque de Caxias 
Curitiba (PR) 
 
 
Opinião  

Examinamos as demonstrações financeiras do Clube Duque De Caxias (“CDC”), que compreendem o 
balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2021 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado 
abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem 
como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. 
 
Em nossa opinião, exceto pelos efeitos dos assuntos descritos na seção intitulada como “Base para opinião 
com ressalva”, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os 
aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Clube Duque De Caxias em 31 de dezembro de 
2021, o desempenho de suas operações e os seus respectivos fluxos de caixa para o exercício findo nessa 
data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil (NBC TG 1000), especificamente para as 
normas aplicáveis às entidades sem finalidades de lucro ITG 2002 R1). 
 
 
Base para opinião com ressalva 
 
Imobilizado  
 
Em 31 de dezembro de 2021 a Entidade apresentava registrado o valor residual no imobilizado no montante 
de R$ 11.111.520,68. Entretanto, além da adoção das normas aplicáveis ao ativo imobilizado, existem 
incertezas quanto à totalidade e integridade dos valores registrados, bem como seus possíveis reflexos nas 
contas patrimoniais e de resultado, considerando que: 
 

i) O cálculo da depreciação não foi efetuado conforme as normas contábeis vigentes. Logo, a 
administração não determinou as análises para determinação da vida útil dos ativos 
imobilizados e a verificação dos possíveis impactos decorrentes da aplicação desse 
procedimento contábil.  
 

ii) Não foi possível mensurar os efeitos da não adoção dos normativos vigentes e respectiva 
análise de recuperabilidade (teste de impairment), bem como a determinação das novas taxas 
de depreciação, do valor residual e do tempo de vida útil remanescente descrito a NBC TG 
1000 – Seção 27 com o objetivo de assegurar que os citados ativos não estejam registrados 
por valores superiores àqueles passíveis de serem recuperados no tempo pelo uso nas 
operações da entidade ou pela sua venda. 

 
iii) Não encontramos evidências de que os inventários de imobilizado tenham sido efetuados de 

acordo com as práticas aplicáveis, sobre a existência física e correta valorização dos bens 
registrados. E dada a magnitude e relevância do atual sistema de controle patrimonial, são 
necessários controles com o objetivo de assegurar a integridade dos registros das transações, 
condicionando ao momento adequado em que os ativos são efetivamente controlados e 
registrados. Nesse sentido, com base na relevância da dependência e funcionamento dos 
referidos controles, não nos foi possível concluir, portanto, se as demonstrações financeiras 
deveriam considerar ajustes de imobilizado nas demonstrações financeiras. 
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Outros assuntos 
 

Auditoria dos valores correspondentes ao exercício anterior 

As demonstrações contábeis do exercício findo em 31 de dezembro de 2020, apresentadas para fins de 
comparação com o exercício de 31 de dezembro de 2021, foram auditadas por outros auditores 
independentes, dos quais emitiram opinião modificada por abstenção de opinião. 
 
 
Responsabilidade da Administração sobre as demonstrações financeiras  
 
A Administração da Empresa é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações 
financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela 
determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção 
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. 
 
Na elaboração das demonstrações financeiras, a Administração é responsável pela avaliação da capacidade 
de a Empresa continuar operando e divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua 
continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não 
ser que a Administração pretenda liquidar a Empresa ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma 
alternativa realista para evitar o encerramento das operações. 
 
Os responsáveis pela governança da Empresa são aqueles com responsabilidade pela supervisão do 
processo de elaboração das demonstrações contábeis. 
 
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras  
 
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, estão livres de 
distorções relevantes, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria 
contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia que a 
auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as 
eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são 
consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma 
perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações 
financeiras. 
 
Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, 
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: 
 

• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevantes nas demonstrações financeiras, 
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de 
auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente 
para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é 
maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, 
conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais.  
 

• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para auditoria para planejarmos procedimentos 
de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a 
eficácia dos controles internos da Empresa. 

 
• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e 

respectivas divulgações feitas pela Administração.  
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• Concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, da base contábil de continuidade 
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a 
eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade 
operacional da Empresa. Se concluirmos que existe incerteza relevante devemos chamar atenção em 
nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir 
modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão 
fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou 
condições futuras podem levar a Empresa a não mais se manter em continuidade operacional. 

 
• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as 

divulgações e se as demonstrações financeiras representam as correspondentes transações e os 
eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.  

 
• Obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente referente às informações financeiras das 

entidades ou atividades de negócio para expressar uma opinião sobre as demonstrações financeiras. 
Somos responsáveis pela direção, supervisão e desempenho da auditoria, consequentemente pela 
opinião de auditoria. 

 
Comunicamo-nos com os responsáveis pela Administração a respeito, entre outros aspectos, do alcance 
planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais 
deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos. 
 
Curitiba, 16 de maio de 2022. 
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